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O  sistema  de  produção  que  integra  lavoura  e  pecuária  tem  sido  utilizado  como  uma 
alternativa para a recuperação de áreas degradadas pela atividade agropecuária. Este sistema pode 
trazer  resultados  benéficos  como a  reciclagem de  nutrientes,  controle  de  erosão,  proteção  e 
melhoria das propriedades físicas e químicas do solo, alimentação para o gado após a colheita da 
cultura e ainda, a supressão da infestação das plantas daninhas (SEVERINO et al., 2006).
A infestação de plantas daninhas é um problema de difícil solução, visto que elas não 
ocorrem  de  modo  uniforme  em  uma  área  agrícola,  dado  ao  elevado  número  de  espécies 
existentes, que emergem em épocas diferentes e competem de forma diferenciada, interferindo 
sobremaneira na produtividade destes sistemas (SILVA; KARAM, 1995). 
Com o advento da agricultura de precisão, é possível adotar técnicas e ferramentas que 
permitem mapear a variabilidade espacial das plantas daninhas informando sobre a intensidade de 
infestação de cada uma, permitindo a predição na tomada de decisão sobre o melhor sistema de 
controle destas plantas.
O  objetivo  deste  trabalho  foi  mapear  a  distribuição  espacial  da  densidade  das  plantas 
daninhas presentes em um sistema de integração lavoura-pecuária  envolvendo as culturas do 
milho e da soja integradas com o capim Tanzânia (Panicum maximum Jacq).
O presente trabalho foi realizado na área experimental da Embrapa Milho e Sorgo, em Sete 
Lagoas / MG (19°28' latitude sul e longitude oeste 44°15') durante o ano agrícola 2006/2007.  
A  área  experimental  da  integração  lavoura-pecuária  foi  instalada  em  solo  Latossolo 
Vermelho Distrófico (LDv) 
A  quantificação  e  identificação  das  plantas  foram realizadas  utilizando  o  método  do 
quadrado inventário, aplicado por um quadro de 0,25 m², sistematicamente distribuídos em grade 
eqüidistantes de 30 x 30m a partir da demarcação de 43 pontos georeferenciados pelo sistema de 
posicionamento global. 
Os valores das densidades das plantas foram utilizados para interpolação no Surf, software 
de informações georrenciadas, permitindo a confecção de mapas de distribuição das espécies de 
plantas daninhas. O manejo das culturas foi realizado de acordo com as recomendações técnicas 
indicadas pela Embrapa Milho e Sorgo e Embrapa Soja.
Em uma área de 10,75 m² foram identificadas 20 espécies de plantas na cultura da soja 
totalizando 787 indivíduos e 10 espécies na cultura do milho, totalizando 638 indivíduos. 
As  espécies  identificadas  foram  Brachiaria  plantaginea (Link),  Richardia  brasiliensis  
Gomes,  Portulaca  oleracea L.,  Commelina  nudiflora L.,  Leonotis  nepetifolia  (L.)  R.  Br., 
Panicum maximum Jacq., Euphorbia heterophylla L., Cenchrus echinatus L., Amaranthus viridis  
L., Commelina  benghalensis  L., Euphorbia  heterophylla  L., Sida  rhombifolia  L., Cyperus 
rotundus  L.,  Hyptis suaveolens  Poit, Blainvillea rhomboidea Cass., Euphorbia hirta  L.,  Tridax 
procumbens L., Ageratum conyzoides L., e Bidens pilosa L. Dentre as espécies amostradas, as de 
maiores densidades foram a  Cyperus rotundus L., seguida pela  Brachiaria plantaginea (Link), 
juntas representaram 62,02% da densidade total no cultivo da soja e 82,91% no cultivo do milho. 
Segundo Balduíno, et al. (2005) a densidade é o parâmetro que mais contribui para a importância 
de uma espécie em uma área.
Nos  mapas  de  distribuição  de  Cyperus  rotundus L.  observam-se  o  poder  agressivo  e 
infestante desta espécie. Na cultura do milho (Figura 1), a maior infestação de C. rotundus pode 
ser atribuída à grande competição conhecida entre esta espécie e o milho devido ao espaçamento 
da cultura ser maior do que o da soja. Segundo Salgado et al., (2006), sob interferência do milho, 
a  C.  rotundus mobiliza  maior  quantidade  de  recursos  para  as  estruturas  reprodutivas, 
provavelmente como forma de garantir a sobrevivência da população. Desta maneira, pode-se 
observar que na cultura da soja (Figura 2), a distribuição de C. rotundus foi menor, mas presente 
em reboleiras. 
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Figura 1: Distribuição espacial da densidade de Cyperus rotundus L. na cultura do milho.
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Figura 2: Distribuição espacial da densidade Cyperus rotundus L. na cultura da soja.
A distribuição da Brachiaria plantaginea na cultura do milho e soja (Figura 3 e 4) ratifica a 
característica  infestante  desta  espécie  nas  culturas  de  verão.  No  milho,  a  distribuição  de  B. 
plantaginea foi mais densa. Isto pode ser justificado em virtude desta espécie ter seu maior pico 
de emergência no mês de outubro (80% de emergência), período que coincide com o que foi 
implantado o milho. Karam & Gama (2007) afirmaram que lavouras de milho com infestação de 
25 plantas m²,  terão a produção de mais de 10mil sementes m²,  resultando em densidade na 
próxima safra, de aproximadamente 500 plantas. Na soja, a infestação foi menor do que no milho, 
amostrando em torno de 7,14 plantas m². A esse mesmo respeito, Fleck (1996) constatou que 
densidades de B. plantaginea em torno de 70 plantas/m2 geram perdas na produtividade da soja 
em até 18%.
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Figura 3: Distribuição espacial da densidade Brachiaria plantaginea na cultura do milho.
588880 588900 588920 588940 588960 588980 589000 589020 589040 589060 589080 589100
7848600
7848620
7848640
7848660
7848680
7848700
7848720
7848740
7848760
0
10
20
30
40
50
60
Figura 4: Distribuição espacial da densidade Brachiaria plantaginea na cultura da soja.
Segundo Fernandez-Quintanilla et al., (1991) em uma comunidade de plantas daninhas nem 
todas  as  espécies  têm a  mesma  importância  na  interferência  imposta  ao  desenvolvimento  e 
produtividade da cultura. Normalmente existem três ou quatro espécies dominantes que são as 
que causam os maiores prejuízos econômicos, nas quais devem ser concentrados os esforços de 
controle,  contudo,  as  figuras  5  e  6  demonstram  a  distribuição  espacial  das  espécies  com 
densidades menores do que as observadas em  C. rotundus  e  B. plantaginea, porém formando 
manchas de distribuição na área agrícola com densidades variadas, ocasionando um alto grau de 
infestação.
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Figura 5: Distribuição da densidade plantas daninhas na cultura do milho.
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Figura 6: Distribuição da densidade plantas daninhas na cultura da soja.
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